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no A vidoº, Slu— º~ 

Sig 
originou: ”A batalha Naval do 

diacnuelo", Simbolizada por umª 

frase lapiiar e eterna proferida 
pelo Almiran'e Francis co Manoel 
Barroso la Silva: "O Brasil 
e o ada um cumpra o seu 

apresenta algumas sugestões 
A. sopre conao comemorar o evento, 

de forma ineSquecível. 

Mais do que o seu aspecto 
la. . , belico, a "Batalha do 

Riachuelo” nos transmite uma 

lição de ré e otimismo e 

lemonstra o valor da Marinha no 

conjunto da unid ale nacional, 
preservaroo a segurançad a 

Pátria. 
Os heróis ali revelados, 
alguns com o sacrifício da 

propria vida, devem ser 
imitados se algum dia 

0.: neceºsida o e nouver ante ameaças 
, . 

alie ni % € ª.) UZ I 

Ao professor cabe, portanto, 
ordenar as comemorações em 

torno do dia para que se incuta 
na mocidale o SGLQL imento de 

ANEXO L 

ii WMM,— M _ LEG . 

Vitoria — ES 

ÚFL /\ L:..LÁL BLÁ 
ipª/LÁ, _i-LÁ .,BLA, 
BLA, EL,/4,8%, ix ~~~ 

& l _ _ 

amor a Patria e, sobretudo, a 
. A . . conscienCia do dever cumprido. 

A '! 

Ao elaborar est e trabalho, em 

homenagem ao dia da “Batalha 
do Riachuelo", a eouipe CAV 

contou com a valiosa 
colaboração do Comando da 

Escola de Aprendizes 
%arinheiros do Espírito San _to 

recebendo elementos, es o 

e orais, de suma import 
porque fornecidos por aqu 

que são os sucessores de; 

Tamandaré, Barroso e outros 
vultos do mar. 
A todos os noss: sagradecimentos. 

_, 
/_f_ 

., 
/

_ 

a (mm-f) [ct/ob 
LEA GOMES BBA$IL 

Chefe do CAVitoria
~



L Côª“ DE BIAGHUMS 

num dia de domingo, no trecho lo rio
E 

cidade argentina le Corri Wentes e a 
J » _L “ 

glam—se de sangue as aguas bal CflbBb,

A 
manobrando e as karrg 

n' . 

dos gritos de omcn“ en Iu m 

ia, o maior otbate 3a registralo na 
_.J. ,. 1 

--“.L'”. 
e, com Júbbc algulno9 a llbO'la de 

horinha de Guerra do BraSil. 
N ' " ' -r—'-— - 

& 

«º — - '-- ªn —=. 1 

nao ptGDQemOS'deSCLGVº“ essa memoravel batalha em SeuS 
, ' . . . _ ,, 

portu snares, num J13pleS aitigo Le canto de pagina, isto interºeba 
, . ' ,a), ' -. 'I " ' '. - .., J- , la aos estudiosos da hiSuOfl“ naval. Ha porem que r—SSal ar cer— 

tos “ºpccto pouco divulgado $, não apenas intento ndo helzaeliagear 
, . A . , , 

nossos heróis conheCidos e anonimos, como tambem para aproveitar 
' rã l .A . . 

llO presente e 110 ill—CULTQ a. eXperlerlCla de QOS»; ": S 1113.10I'350 

Fa z— ae mister reSSa alt a.r a bravura dos paraguaioe em compete 

e citar agora o Visconde do Rio Branco em sua fala ao Corpo U1plq 

matico, a 27 de janeiro de 1865: ”O Governo de Sua Magestalc... 
não confundira a nação paraguaia, com o g verno que assin a expõe 

aos azares le uma guerra injusta..." DemonStIava, assim, o gore; 
“LG do eegundo 1mp«rio, que entendia ser a guerra iniciada por Lg 

I . ..»
- 

p 1 ia de Mato Grosso e apresando oc 

(., . a n . A - '- I. 

quesu( {O11ndaU como iruto eXClUSlVO da prepotenCia de um ditador 

—1 ' '— “A . 

n - r.- 
'azendo—se uma analise das lorças e3 conironto, Teriiica—se 

que " bla 1511 contara con no e navios mais bem armados e me 31S bem 

Gl’lCG OCT (:8 do s, e aproximeâd mençe com o mesmo numero de homens; en— 

a_uanto que as paraªuaio contaram oito navios mais velozes e de 

maior uaneabilidade devido'ao seu menor calado, seis chataº trazi 
das a reboque, cada qual com um canhão de grosso o t 

luas peças de artilharia bem montadas nas barracas do Riachuelo, e € 
I , . ,; .:. ,. *. _ . _, 

alem ca moSquet aria. de uni ades de inlantaria nas aargenb. 
. . - n A 

— 
"A > 

- -— -' 
OS prinoipais iatores con tra as nosºas iorças foramz e art; 

lharia terrestre inimiga nas mar ensº os can oes d Proseo cali 
Q g 7 . 

D r...e 

bre n&S seis chatas, as quaisa tira; ma sempre na linha dªagua de 
_. "'”, “a J— 

' _ . 
S e eram S1110e1S de oClCI atinç idas; e grande cala



A nosso favor ti"emosz a melhor construçao de nos; os na ;ios; 
"! 1 I A , 

a p=I1c1a dos comandantes; 0 do mole e coragem de nossos soldacos e 

. . .A . . . marinleiros; e a experienCia e capa cida de profiSSiona l dcwonªt ra 
aas pelo Chefe Barroso. 

Eo balanço final das pgf Idas tivemos 2l8 homens fora do congaíJ 

la uma eXelente canhoneira, a "Jequi cinhonha"; ~~o 

‘o que os paraguaios ti;era .L do mil o quinhentos a seis Lil honfr 

fora de comeate e destr L11doS ou apres Wªdo quatro canhoneiras. 
.. . A . , . ,, 

A importancia dessa eatalha na Guerra do Paraguai ( lgoh — 

1 -. - A . . , ' 
lb/O),ceve—Se a ter sido ela consequenCia da p imeira ati“ude ee_

I 

go a 
o gu”ou 

fluvial pelos navios alialos, dificu tou o apoio paraguaio as suas 

âõrçcs dª terra, e permitiu o deslocamento das r“ropas da Tripice 
Aliança Cn terras inimigas e a“ravês dos rios. 

Várias lições podemos tirar d sse reito de nossa Marinha, pa 
“a aplicação ao presente e ao futuro: Liçoes de lide erança, intrcpi 
lcz, cumprimento do dever e conhecincn LO profissional (reconhecido 
irternaciona L lente) oue nos foram legadas pelo Almirante Francisco 

Manuel Barroso la Silva. Lições do cor age amor a pátria e reSpci 
to de sacrifício que nos lee aram o Gua rda—Mari _nha João Guilherme 

&rcenhalg e o Imperial lar_1heiro Marcilio Dias, alem do muitos 

outºos; lições la importânCia tanto na paz cómo na guerra la neve— 

gação n geral, e, particularmente para o Brasil, da navegação flu 

”1‘12, . v .. J. , 
.. -. .. .. & __ , 1 n d, _, 

na cºn anne auras, o llvfe a esse a previncia do nato urossa 
, _ 

' , A . ( . . 

quase so pod a ser feito atraves d S rios, e a importanCia polici— 

nais o descaso Vinen o do Brasil mostra a seu poro a 

necesSidade urgente oe utilização das VlaS flu"iais, a importÉLCia 

ocoLSLloa e soc1al supera oL muito a importancia política, con o 

real aproveitamento las hid ovias como grandes circuladores 6o ri 
Queza nacioLaiª e intern cionais. 

A Guerra do Paraguai mostrou aos céticos de então, a nºcessi 

dade que tem um país forte como o Brasil de p ssuir Loios armalos 

capazes de assegura sua S aLodoria sobre todo o Território Racio— 

nal, e de fazer Raler os seus direitos internaCionçl_ente, patê 

mesmo recerrendo a'fôrça das o.ILaS. Na epoca atual, em que o espí 

rito pOllSte d S‘bIaSlleirOS parece esquecer que as lDLCIJ noSos 

arualas são um meio de politica scterna, cumpre 161’;1Drar & necessi 

Calª le a nação brasileira contar com um minimo do efetivos arma 

los ben equipados, bei adestzzdes, ca ape zes do Io cpelir qualquer 

ameaça a nossa soberania. ª essas possíreis ameaças, tudo iLõica 

que ,odªrÉo rir é do c ano.
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cada um cumpra O Seu. deverª”
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l. Ecoporanga 2. Serra 
2. Montanha 3. Viana 
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5. Vitori 
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2. narra de Sao Francisco &. Conceiçao do Castelo 
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0. Sao GaIIiel de Palha MICROZEEGIAO — 7 

MICRO 1- Alegre 
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ANEXO‘X 

'D19.JiiRôixID/0 p;; emai 1.0111110 

Ligeiros aspectoe e biograf' ia. 
. . . z - : Jeronimo Monteiro nasceu na Fazenda do Monte—Libau , Lun101 

pio de Cachoeiro de Itapemirim, Bspirito SPQb09 1o dia b de nuiho 

de 1070. Seus pais joram.c fazendeiro FÍPQClO de Souza 10ntc1ro e 

dona Heuriqueta Rios de Souza. Fez os seus estudos primários na pré 
orig fazenda.de seu pai e depois em Cachoeiro de Itopenirin, no QQ 

lêgio Hauso. um.1885 foi estuda“ no famOSO S '1ner1o deum -1na1o Co 

11310 do Caraça e daí foi para São Patílo onde estudou no Colégio 
São Luis, ea Itu, datado de São PaL 1100. Latriculado na rºcul ade de 

D1"01to daguele estado, colou g'au em lº de oeze1rro de lrÉL. 111da 

oauuoanuc 101 PTOHOLOT Puo1100 em C choc1ro de ltçpemiriu Casou—se 

Piracicaba, São Paulo, com d. Cecilia East 57 filha do Comenda 

dor Cicero Bastoa, no dia 25 de março de 1897. ai 1895 £01 eleito 
dep1:1ta (10 1 tadua l pe101 spir ito Santo7 e logo e beguir é eleito 1: 
putado Federal, em 1897. Tendo se rebelado conªra a rotina colicica 

A N N » N 
,

_ 

do governo de entao, nao logrou reeleiçao para a legiºlature ce 
-. _x * .— . , n . . 1 lyOO—lÇOu. necolheu—se a Fazenda Monte Libano, onde 101 acometido 

de ti fo, salvando—se. Mudou—se para São Paulo onde em l903.passou a 

exercer a advocacia em Santa Rita do PaSLw Quatro9 dotado 
ade redigiu o Jornal “UhlÃO”. Eleito 'resiieit 

laeriodo de 23 del Gaio de 1908a jde.Maio de 1‘11 
presidencial ao ª

, 
_L 

(1: O I— L U C" (‘3 © O 

__ 

"Q‘ 
FJ 

;: 

1'3 (‘3

H 

O

O 

.“Heurique Coutinho. Tomou posser 
cio da colonizaçao do Eatad
r 

caqu=lc ano de 1908 Lê dete do 111 o. 11 

ui iaaifest loiçado antes e cocfi zm ado depois com detalhesa, o Pr“ 
sidente Jer assim que empossado passou trabalhar

J con ima energia e incens” 
. R ,- _ 

Dentre os "rabalhos iue realizou no seu governo poeemos 

aponta; com “apidez 05-seeuiutes, cujo valor, ao Seu temlo : 
L. . : , º ,_ ' J. ., "- ' . 1 I : _.” , _ a ,., .1. :; eXtraordinarios e muitOb .eles aiuca hOJG bao a graade meta a leall 

mar:— 

_, ,.) , 
1 _ ,; 

.. 
____. 1 « ceu a Vl”0"l&, em apenas um &LO e-h meses7 um perieito SvlçO ie 

) " ' 

IJ; , _,. _. . N 
_ _, ( ' 

agua encarada, luz eletrica e eSãOtosy que a Cidade nao possuia; 
_ peidou ate”rar todo o Campinho e transformou o charco que era 

! " 
__ 3

_ 

ªquela area no 0e11851no Parqu.z 1030080 
' : 

, . I a. 5 
» º r - 

, º 
» .. .v— ': ' 

—- «a _ TÇZ conscrui“ casas 'ara iuncionarios publi 005‘ no Parque 1000 bo, 
., -. ,.... ' ,ª. 1 . _z. 

uma Vila—Militar para os mllltafeS ao lado do Quowrt 1 de Policia 
c

, 

rnou um monumento de rara beleza; oxvelho_3uartel 

. .. _- h: '! .,. , ) .. - 

— edificou um OULÍO grupo ie casas para iunCionarios—publicos nos

c 
. 

1 n , 1 
'A º ª _:_ 1 : ." elcues — casas “om teleione, alem cos demais requiSitos oe higig 

, J A , - « 
_ nA 

' 

1 .7 º ,, : .. 
ney que alias sodas aº demais que iez conutruir tinham;



mx MA. 
Eemodelou o velho cas rao onde funcion m7a a Escola Nornal 

. » . . A 
em ruinas3 e criou a dscoleç Modelo; 

deterJinou.e uniformização d (D 
J-1(«L«L—.1,,.—.1« « .” 
Looos os esco_aies das escolas vu 

clicas7 Le.Ldo crie do centen -as delas em todos o Estado; 

criou , escolas noturnas na Capital; 
melhorou o serviço de bondes a tºação aLimal, e depois de dois 

anos suzsti tu iu os bondes puxados a burro, por condes eletr_1 s; 

Arbórizou as ruas da cidade, que antes não o eran, substituiu a 

111m1n3c80 publica que era ie.iua con lampiões a querozen -e e só se 

acer adia ‘111 nos dias em que não havia luar7 _or luz elétrica permanen 

be, 
_33r%1% eu a'molerLização das facradas-ôas casas da cidade que eram 

tocas le beiral e pingavam suas goteiras sobre a população traQ 

o C 
_

L 

.º. . ., 

ª '. , º . . 

Palacio ALoriªta (o nome de Palacio nnchieta veio depOis, gor 
a-L -— ,( — 1 

1n1o1¢t110 lns titu;o Listorico ao ensego das co L 101wçocº 10 

193.0 anenWCLL) 
( 1 1

* 

refornou : sce daria, do palácio, Qle ere rigido, oe degraus corri 
A * .. .. 

dos e Lcd qualquer OGlCLç, ne espl—ndidc escadaria atual, Guga oc 

lCAC GCTe ser odairada7 com seus ornatos e & estatuee IGpIGLªLt&1 

do as b estaçoes do ano; 
, , ( 

IGÍO"NOL & Santa Casa le Lisºricorlie, em ru11es, construiu all 
I

N 
poros pav_lnoes; ( 

ebr»u : cst ada queccoi1duz —Los a ôLnLo Antonio e ali instalou o 

TIOlblL e ª b 
lica, os enterramentos que se 

fezlan Loº cºmiªçrios particulares las igrejas; 

consªrviu duas grandes lavanlerias públicas, uma no morro de San— 

outra no nor" de onte &rande9 pe a que as lavadeiras 
eua abundante, colo 

- 
”& 

uiressem o ªí“ º º º
I 

a ! ªl 
1 , _ 

** 

= .4 
“. J- 

(anjo eli, Qara e111, afiuvelr s e seni a 

JUSTIÇA LSTLDULL , 

nun & , 

oelo ar . 88 da lei nº 720 cr a CDl"8 De-eficiente que GGpOlS 

' 2 pela primeira vez no drasil 

€” l’U F‘ m 
<“. l,..J (‘1

> 
D' H ("_”) CD O O % _.J 

'O o H 93 O 1—11 C. D 3.1a



f. . ., ,.» . 1 . .!. romentou a impla ntaçg o da primeira iabric ca xe teCidos em Vitoria,
1 ao e Ifccl.ªcm de Lisandro Nicole tt 1 em Jucutuqua Ja;l .) 

b;, p. 
(“J 

«:O 

, . . . 
A . :! estenieu as linhas de bondes eletricos a Santo antonio, ao‘ Sua 

e construiu a linha de bondes de Vila Velha; 
.A . fez uma reforma adrzlinistrat11a de grande envergadura que deu aos 

ec1“içoº publicos m1 ior rendi %ntos; 
instalou condin gnamente, construindo majestoso predio, a ASSGQ 

bleia Legislativa; 
colocou Chafarizes publi os em vários pontos da cidade para o 

ateetecilnento dos po ores que não podiam levar a água encanada 

O O I—"= U) C.)o 

-ao tinha cais para 8 

do das Belas Artes.) crianlo uma ºecola para êsse
c 

dª 
CDÇD'Z 

lin, que —st T sob a direção do artista — pintor Carlos deis, e 

uéib tantos melhorarnentos‘ como a criação da Prefeitura nuniCipal 
Te Vitória, que não cabe neste es scorgo muito ligeiro, tr ansc: even 
io interior, duas obras mais importantes foram: 
— e ligação da Estrada de Ferro Sul do Espirito Santo, is to e e 

conclusão do trecho mais diEÍCil - entre Matilde e Cachªçaro 
dc Itapenirih7 trecho eªse que até então era feito por i 
de beideeção entre as duas extºenidedes, a ca alo ou a pé, de 

modo penoso3 incômodo e demorada; 
— criou em Ca cho oeiro 4 

l n’ . —. rito Sinto, co: iabricas de - Cimento; de Óleo de teCidosgee: 
. I nf, _ . . V Iarias. lp“ d açucar9 reorices de tijolo e de te lines. 

, _ , A .n.. _.1 _ dep01s de term1nar seu governo, iol Senador Federal99 

oi oeputado federal em 1926 a 1930 e em l933 foi eleito nova _F '] 

“nente deputalo federal, mas fa le eceu no dia em que o Tribunal 
hleitoral l % e entregou o diploma na pessoa de seu representant

l
h 

isto e, a “3 de outubro de 

Autoria. do membro do Conselho Estadual de Cultura. 

JAIR ETIENNE DESSAUNE
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